
renidade e a fé viva em nos­
sos caminhos e confiemos 
no amparo de Jesus. 

* * � 

¡8 

TÓPICOS DA 
MEDIUNIDADE 

I 
Fortaleçamos o entendi­

mento, conservando a con­
fiança na Divina Bondade. 
Nenhuma razão para agra­
var problemas íntimos 
quando a mediunidade 
aparece. 

A mediunidade com Je­
sus requer firmeza e traba­
lho ativo de nossa colabora­
ção na seara espírita. 

Jesus está conosco e Ne­
le nos cabe depositar toda a 
fé 

" Alegremos o coração, 
procuremos arejar os pen­
samentos e prossigamos 
adiante! 
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vo conteúdo de provação, 
será para nós o caminho su­
blime para nosso campo de 
paz e luz. 

III 
Para que o nosso desen­

volvimento mediúnico 
avance com o acerto neces­
sário, não nos dôa ao cora­
ção o imperativo da coope­
ração, em favor dos irmãos 
sofredores mais necessita­
dos do ponto de vista moral. 
Isso é impositivo da carida­
de cristã a que não devemos 
fugir, na certeza de que am­
parando a eles, nossos ami­
gos menos felizes, estare­
mos ajudando a nós mes-

21 

A mediunidade é condi­
ção espiritual, sempre com 
imenso nexo no passado da 
alma. É preciso nos mante­
nhamos valorosos e pacien­
tes, no serviço gradativo de 
nossa transformação para o 
Bem. Ajudemos-nos a nós 
mesmos. Não esmoreça­
mos! 

Ergue-se a casa, elemen­
to a elemento. Seja qual for 
a dificuldade psíquica, não 
fujamos ao trabalho. O es­
tudo ilumina, mas só a cari­
dade sustenta. 

Não nos sintamos can­
sados da luta. Sirvamos, e a 
mediunidade, com expressi-
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mos. 
Fé e confiança! 

IV 
Continuemos empe­

nhando à confiança no Se­
nhor a Vida e o Coração, a 
Força e a Tarefa. 

Pelo exercício salutar das 
faculdades mediúnicas, as 
nossas energias estarão re­
cebendo precioso acréscimo 
de bênçãos. 

Guardemos o coração 
tranqüilo e valoroso! 

Prossigamos trabalhan­
do mediunicamente com o 
entusiasmo habitual. 

Confiemos na Miseri-

córdia Divina e esperemos 
sempre o melhor das mãos 
de Jesus! 

V 
A fidelidade às nossas 

tarefas espirituais, com o es­
tudo e a caridade a nos 
apoiarem o esforço, é a nos­
sa bênção de saúde e reequi­
líbrio completo. 

Trabalhemos! O desdo­
bramento de nossas forças 
mediúnicas com Jesus me­
recerá sempre a melhor 
atenção de nossos Amigos 
Espirituais. 



sas tarefas mediúnicas pros­
seguirão amparadas com 
segurança. 

VIII 
Com nossas forças me­

diúnicas canalizadas no tra­
balho edificante de que te­
mos nós necessidade, e, com 
a bênção do Alto, nos sur­
preenderemos mais robus­
tos e serenos, equilibrados e 
tranqüilos. 

Prossigamos! Não nos 
faltará o apoio dos Instruto­
res da Vida Maior. 

Socorrer os desencarna­
dos sofredores é socorrer a 
nós mesmos! 
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Confiança e Bom Âni­
mo! 

Prossigamos em nossas 
abençoadas tarefas mediú­
nicas e, através do serviço 
aos nossos irmãos encarna­
dos e desencarnados, novas 
energias nos felicitarão o ca­
minho. 

VII 
Sempre que trabalhe­

mos, guardando a fé viva, 
na certeza de que Deus, na 
bênção do tempo, auxiliar-
nos-á na solução de todos 
os problemas e lutas, as nos-
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Continuemos tocados 
de bom ânimo, na certeza 
de que o Senhor nos aben­
çoará sempre e sempre. 

IX 
Prossigamos em nossas 

tarefas mediúnicas de vez 
que as bênçãos de hoje, na 
Seara do Bem, ser-nos-ão, 
amanhã, generoso celeiro 
de paz e luz! 

* * * 

TÓPICOS DA PRECE 
I 

Elevemos o nosso cora­
ção, sempre que possível, ao 
Senhor e confiemos em Sua 
Infinita Bondade! 

II 
Na prece está a nossa 

força e no serviço do Bem o 
nosso refúgio! 

Confiemos nosso pen­
samento à oração e nossos 
braços ao trabalho com 
Cristo Jesus. E Jesus solu­
cionará os nossos proble­
mas com a bênção do tem­
po. 

Confiemos, pois, e que 
Jesus nos guarde sempre! 
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